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António Aragão:

Pintura e escultura

Rui Carita

(Universidade da Madeira)



A obra pictórica e escultórica de António Aragão não pode ser abordada sem o enquadramento geral do Autor na época e sem a análise

da sua obra experimentalista e literária, que de uma forma determinante se encontra na génese de grande parte da obra plástica mais

original e madura.

Homem de espírito irrequieto e inconformado, era capaz de fazer a
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ponte entre diversas áreas da criação, o que lhe conferia a capacidade

de constituir um convívio apaixonante, juntando sempre uma excepcional e contagiante criatividade. Oscilando constantemente entre o

trabalho criativo individual e solitário, e o de grupo mais ou menos

selectivo de que se rodeava, conseguia transmitir aos que com ele trabalhavam uma especial dinâmica, ultrapassando sempre os parâmetros inicialmente equacionados. Capaz de transmutar infinitamente as

palavras através do seu contexto morfológico e significativo, estético e

visual, conseguia sempre chegar a resultados perfeitamente inesperados, tornando-se o seu convívio um verdadeiro privilégio.

Elemento de certa forma exótico na paisagem humana funchalense da segunda metade do século XX, por vezes mesmo excêntrico,

possuía, no entanto, uma profunda ligação às suas raízes insulares,

que não poucas vezes forçava acentuadamente no seu discurso quotidiano. Possuidor de um interessante percurso formativo internacional,

com uma excepcional carteira de contactos, não deixava de apelar

continuamente a uma cultura popular antropológica, que foi enriquecendo ao longo dos anos com as suas recolhas etnográficas, musicais

e os seus estudos sobre a história da Madeira.

Os trabalhos desenvolvidos por António Aragão, deixaram uma

importante marca no panorama cultural madeirense, que se mantém

viva em muitos dos elementos dos vários grupos com quem foi trabalhando. A capacidade de aliar a escrita a uma nova mensagem visual e

estética, a contínua experimentação de novos materiais e técnicas que

os anos 70 e 80 disponibilizaram, a capacidade de miscenização de



António Aragão Mendes

Correia licenciou-se na

década de 40 na Faculdade

de Letras da Universidade

de Lisboa, em Ciências

Histórico-Filosóficas, tendo

ao mesmo tempo frequentado pontualmente a Escola

Superior de Belas-Artes. Mais

tarde haveria de frequentar

a Universidade de Coimbra

para uma especialização em

arquivos e bibliotecas, assim

mais exacta mente p(r)o(bl(emas, Funchal: Tip: Minerva,

como em Paris estudou etno- 1968. Prop. Rui Carita.

grafia e, em Roma, restauro,

vindo a ocupar o lugar de director do Arquivo Regional da Madeira.

Desde os meados da década de 40 que se começa a evidenciar

na poesia e na pintura, alcançando alguns prémios literários nos chamados Jogos Florais e efectuando exposições, como em 1946, na

Associação Comercial do Funchal, em 1956, no Clube Funchalense e,

em 1959, nos salões do Palácio Foz, em Lisboa. Datam dessa última

época uma série de trabalhos da chamada Não Figuração, com grandes aguarelas não figurativas mas também não abstractas, numa paleta de sépias e cinzas, com recurso a novos materiais, como lacas e

ceras aplicadas sobre platex. Esta época foi marcada pela renovação

poética da linguagem da pintura e da escultura, que foram testadas

em formas de procura mais austeras, abertas, por vezes de linhas e

planos estirados, em que se experimentou uma redução fundamental

da forma a signo.

As formas pintadas por Aragão nestes anos perdem progressivamente as referências antropomórficas para se dissolverem em estruturas verticais, numa articulação dinâmica de linhas e planos. A pintura é

aparentemente rápida e espontânea, dentro do experimentalismo vanguardista e vai aproximar-se irremediavelmente de uma nova escrita

monumental, que em breve irá desenvolver de uma outra forma e em

outro contexto, que o viria a promover internacionalmente.
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materiais que utilizou depois na década de 90, deixaram uma marca

pessoal impossível de apagar pelos lugares por onde passou e naqueles que com ele trabalharam.
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Datam destes anos algumas experiências menos assumidas na escultura, como o caso da Santa Ana em cantaria rija regional, colocada na

Câmara Municipal de Santana e datada de 1959. O edifício dos Paços

do Concelho foi projectado pelo arquitecto Leonardo Rey Colaço de

Castro Freire e inaugurado em 28 de Maio de 1958, devendo a imagem

ter sido encomendada perto da inauguração e concluída um ano depois.

Peça de imaginária com mais de dois metros de altura e de grande sensibilidade, afasta-se contudo dos trabalhos desenvolvidos então pelo

autor. Outros exemplos similares, de menores dimensões, ficaram pelo

pátio interior da residência da Calçada do Pico, não saindo da intimidade

do pequeno logradouro transformado em ateliê improvisado.

Do seguinte ano de 1960 é o padrão / monumento alusivo ao V

Centenário da Morte do Infante D. Henrique (vulgo Pau de Sabão), grande pilar esculpido também em cantaria rija insular, integrada no projecto

do arquitecto Chorão Ramalho para a promenade de acesso à praia

do Porto Santo. A base do trabalho parte de uma série de desenhos

alusivos aos descobridores de Quatrocentos, depois esgrafitados em

cantaria rija, dentro de uma linguagem angulosa e de uma certa austeridade de linhas. O resultado final apresenta-se como uma colecção de

moldes de xilogravuras empilhadas de forte impacto visual, por ventura

o trabalho mais interessante de escultura pública de António Aragão.

Uma série de desenhos dentro desta linguagem angulosa e quase

agressiva, alusivos aos usos e costumes insulares, terão sido também

desenvolvidos por estes anos. Um conjunto desses desenhos serviu de

ilustrações para os Canhenhos da Ilha, de Horácio Bento de Gouveia,

editados em 1966 e, mais tarde, António Aragão reproduzi-los-ia em

larga escala, por fotocopiadora, animados depois com grandes manchas de aguarela. Um conjunto destes trabalhos foi apresentado pela

primeira vez no átrio do Teatro Municipal Baltazar Dias, em 1983.

De 1962 são os baixos-relevos, em cerâmica policroma, alusivos à

venda dos produtos da pesca e da agricultura, destinados ao Mercado

Municipal de Santa Cruz e executados na Fábrica do Outeiro, em

Águeda. O modelo segue o dos desenhos anteriormente citados,

especialmente o painel alusivo aos produtos da pesca, mas numa linguagem mais naturalista e num colorido muito mais vivo, no conjunto

alusivo às frutas e às flores, recortado e com outro volume, de forma a

se integrarem ambos sem dissonâncias nem contrastes num ambiente

de mercado como o de Santa Cruz.

Nos inícios da década de 60 também trabalhou num monumental baixo-relevo alusivo às Artes e Ofícios para a Escola Industrial e



Baixo-relevo em cerâmica policroma alusivo aos vendedores, Fábrica do Outeiro, Águeda, 1962. Mercado

Municipal de Santa Cruz, Madeira.

Foto: Rui Camacho.



Baixo-relevo em cerâmica policroma alusivo à pesca

e venda de peixe, Fábrica do Outeiro, Águeda, 1962.

Mercado Municipal de Santa Cruz, Madeira.

Foto: Rui Camacho.



Baixo-relevo em cerâmica policroma alusivo à agricultura, Fábrica do Outeiro, Águeda, 1962. Mercado

Municipal de Santa Cruz, Madeira.

Foto: Rui Camacho.



cimento de alguns

estudos existentes no

acervo da colecção

dos irmãos Henrique

e Francisco Franco,

especialmente no painel central, demasiado

contido, enquanto nos

dois painéis laterais

alusivos aos trabalhos

de cantaria, se sinta

a força e liberdade

de expressão patentes nos desenhos de

Aragão, sobre os usos

e costumes insulares.

O início da década

de 60 marca ainda

a ligação de António

Aragão ao movimento

da Poesia Concreta, trabalhando, entre outros,

com Salette Tavares,

Herberto Helder e

Ernesto de Melo e

Castro. O movimento
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Comercial do Funchal,

hoje Escola Secundária

Francisco

Franco.

António Aragão fez

vários desenhos preparatórios, entregando depois a execução a um grupo de

canteiros da pedreira

da Panasqueira, em

Câmara de Lobos. O

trabalho passou, por

certo, por várias versões e denota o conhe-
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foi internacional e pressupunha um objectivo de mudança, visando

um novo tipo de expressão, baseada em princípios experimentalistas.

Jovens poetas em vários países da Europa, mas também da América,

vão criar um novo tipo de verbalismo e subjectivismo, recriando a

poesia e a escrita com valores visuais imediatos, face ao sentimento

da incapacidade da escrita comum em reflectir as realidades do novo

tempo inaugurado pelas novas revoluções, que pareciam querer alterar

o rumo da história humana.

A Poesia Concreta vai assim dar uma capital importância ao

espaço gráfico-visual em que se apresenta, valorizando os elementos

constitutivos da palavra e funcionando como desenho e pintura. A função

poética está centrada na mensagem e caracteriza-se pela selecção

vocabular na sua elaboração, destruído e reconstruído sucessivamente

numa forma gráfico-visual quase agressiva. O principal traço de função

poética será assim o emprego das palavras em sentido conotativo e

a sua apresentação como cartaz de consumo imediato, traduzindose essencialmente por atitude transgressora face a convenções

dominantes e gramáticas específicas.

As primeiras experiências em Portugal são desenvolvidas por António

Aragão e Ernesto de Melo e Castro através da fundação da revista

Poesia experimental, 1964 e 1966, a que se seguem Visopoemas e

Ortofonias em 1965, Operação I, 1967, Hidra I, 1966, Hidra II, 1969

e assim sucessivamente. Estas publicações incluem objectos reais

que funcionam como poemas-objectos, desdobrando-se em folhas

de exercício em stencil, envelopes, etc., em papéis mais ou menos

perenes, o que se chamava então papel de sebenta, acentuando a

sua vertente passageira e de consumo. A passagem de Ernesto de

Melo e Castro para o Brasil e a divulgação da poesia concreta ou da

novíssima poesia, por vezes ainda incluída na área da poesia surrealista

no mercado alargado brasileiro e depois em inúmeras antologias,

desencadeou uma projecção internacional destes trabalhos não só na

América como na Europa.

O grupo de amigos no Funchal de António Aragão, no início da

década de 70, foi animado pela estranha e polémica figura do austríaco

Helmut Maria Wilkelmayer, que viria depois a falecer na Bélgica, num

desastre de automóvel. A paixão por carros de alta cilindrada, aliás,

já o levara a dois acidentes de que resultara a completa destruição

das viaturas. Foi por contacto com Wilkelmayer que esteve então na

Madeira o polémico pintor, escultor e arquitecto austríaco Friedensreich

Hunderwasser, que já gozava então de um estatuto internacional.



Este conjunto de trabalhos, que viria a conhecer depois outras

exposições, partia das palavras ovo e povo, pintadas em grande formato, em oposição e justaposição, numa feliz interpretação da época

revolucionária então vivida e da poesia concreta que há muito vinha

desenvolvendo. Em 1977 o conjunto de poesia espacial POVO/OVO

foi ainda objecto de um audiovisual, aspecto que António Aragão viria

a desenvolver nos anos seguintes.

A divulgação dos trabalhos de poesia concreta conheceu a partir destes anos uma excepcional divulgação a nível internacional

de que se pode destacar a participação em Sevilha, no Museu de

Arte Contemporânea, 1980; em 1981, na exposição internacional na

Comuna de Bondero, em Itália; 1982, no Centro de Cultura Alternativa,

Galeria de Arte Cândido Mendes, Rio de Janeiro, Brasil; 1983, centro

de exposições de Cuenca e, como exposição itinerante, por várias cidades de Castilla-La Mancha, Espanha; 1984, Comuna de Milão, Itália,

festival internacional Inter-Dada, São Francisco, U.S.A. e Metrònom,

Libre d’artista, Barcelona; 1984, Janco-Dada Museum, Ein-Hod, Israel

e Galeria Dell’Ochio, New York, U.S.A.; 1986, 1.ª Bienal Internacional

de Poesia Visual e Experimental, México, Primera Muestra Del Libro

Objecto, Sevilha e An International Mail Art and Exchange-Images from

South Africa, São Francisco, U.S.A.; 1987, Concreto experimentalalternativa, México, Mappe dell Imaginario, Poesia Visual Portoghese,

Giancarlo Cavallo, Itália e Poesie Visuale, La Performance, Paris,

França; 1989, Poesia Portuguesa 1958-1989, Palazzo Herculani,

Universitá de Bologna, Itália; 1990, Siegen, Alemanha, III Bienal

Internacional de Poesia Visual, Experimentale Alternativa, México,
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Nascido Friedrich Stowasser, em Viena, em 1928, era neto do filósofo

Joseph Maria Stowasser (1854-1910) e viria a falecer a caminho da

Nova Zelândia, a bordo do Queen Elisabeth II, em 2000, deixando uma

vasta obra de referência na arquitectura orgânica.

Hunderwasser pintou alguns trabalhos na Madeira, depois reproduzidos nos livros sobre a sua obra, alguns acompanhados de novos alfabetos, linguagem que António Aragão também viria a explorar. Parece

assim ter havido um inicial trabalho com Aragão e Hundertwasser, sob

o patrocínio de Wilkelmayer, e que a revolução de 25 de Abril de 1974

haveria de dar o mote. O trabalho de António Aragão viria a intitularse OVO/POVO e seria apresentado em Lisboa, na Galeria Diferença,

em 1978 e em Coimbra, em 1980, na PO.EX. 80, apresentação igualmente apresentada na Galeria Nacional de Arte Moderna, em Belém,

Lisboa, em 1980 e 1981.
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Concreta. Experimental. Visual. Poesia Portuguesa 1959-1989, Centro

Cultural Português da Fundação Calouste Gulbenkian, Paris e Maison

d’Europe, Bordéus, França; e assim sucessivamente.

Em 1991, igualmente este conjunto de trabalhos seria apresentado na Porta 33, sob o título Concreta. Experimental. Visual. Poesia

Portuguesa 1959-1989, a que se já se juntavam os nomes dos madeirenses António Barros e Silvestre Pestana, exposição que nesse ano

havia sido apresentada na Universidade de Poitiers, em França e, em

1999, no Museu de Serralves, Museu de Arte Contemporânea, Porto,

mas a versão Po-Ex, restrita às obras entre 1964 e 1984.

António Aragão, entretanto, aposentava-se do Arquivo Regional

da Madeira, em 1986 e criava um projecto artístico contemporâneo

baseado em novas tecnologias, numa casa que havia adquirido na

Lapa, em Lisboa. O projecto enquadrava uma “associação de educação popular” e uma galeria de arte alternativa, a Vala Comum, ao qual

foi atribuído um subsídio pela Secretaria de Estado da Cultura. Seria

na Vala Comum, em 1994, que apresentaria a exposição Electroarte,

constituída por trabalhos interactivos.

Regressaria depois ao Funchal, voltando a pintar, sendo os seus

últimos trabalhos constituídos por colagens, avivadas a cores excepcionalmente vibrantes, série que intitulou “os monstros”, como representativa de uma crítica à hipocrisia dominante na sociedade urbana.

Alguns destes trabalhos seriam apresentados nas últimas exposições individuais realizadas na Madeira, comissariadas por António

Rodrigues, tendo decorrido a primeira em Abril de 1996, na Casa da

Cultura de Santa Cruz, exposição que integrou dezasseis desses

últimos quadros e uma selecção retrospectiva de treze trabalhos em

diferentes técnicas, realizados nas décadas de 50 e 60 do século XX.

Antes do seu falecimento ainda se montaria uma exposição retrospectiva no Museu da Casa da Luz e no Museu de Arte Contemporânea da

Madeira, na Fortaleza de S. Tiago, ambas no Funchal. Em 2010 uma

outra exposição foi efectuada na Galeria dos Prazeres, na Calheta.

António Aragão terá sido o mais completo artista madeirense das

gerações dos meados do século XX, de certa forma quase um génio,

cuja avaliação, infelizmente, só é possível a uma certa distância.

Assim, António Aragão foi o primeiro historiador científico a trabalhar

sobre a Madeira, onde contou com o apoio de Jorge Guerra que executou o levantamento da documentação, tal como foi o precursor aqui

dos trabalhos de arqueologia, com as escavações realizadas no antigo

Convento de Nossa Senhora da Piedade, em Santa Cruz, em 1961



Homens das Cestas, 1965.

Prop. Edward Kassab.

Foto: Rui Camacho.
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e das recolhas ao nível da música tradicional da Madeira e do Porto

Santo, em 1973, também aqui com outra parceria, a do professor e

músico Artur Andrade.

O texto que nos pediram, foi sobre António Aragão como artista



Leiteiros, 1965.

Prop. Edward Kassab.

Foto: Rui Camacho.



plástico, mas, como logo de início escrevemos, a sua obra pictórica

mesclou-se continuamente com a obra poética, o experimentalismo

poético, onde foi impulsionador a nível nacional, com Herberto Helder

e Ernesto de Melo e Castro, fundando no início dos anos 60 a primeira

revista da Poesia Experimental em Portugal. Aliás viria a ser também o

primeiro autor de uma obra de experimentalismo literário em Portugal,

um buraco na boca, 1971, tal como voltaria a ser o impulsionador e

um dos precursores da electrografia durante os anos 80, seguido por

um grupo de artistas como António Nelos, António Dantas, Silvestre

Pestana e César Figueiredo, entre outros, que realizaram um importante trabalho nessa área, tendo sido o seu principal teorizador.

António Aragão foi assim um teórico do experimentalismo poético e

literário que mercê da sua condição de artista plástico ganhou projecção nacional e internacional na poesia concreta dos meados do século

XX, fundindo a poesia e a pintura numa mesma linguagem.
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